
12 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 5 de dezembro de 2024

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

AGROTÓXICO pode 
levar à DEMÊNCIA

A exposição ao glifosato, presente nos herbicidas, ameaça a cognição e a lucidez, além de aumentar a ansiedade, mostram 
estudos. Os que correm mais riscos são os trabalhadores rurais e profissionais que atuam diretamente no campo 

O 
cérebro tem uma grande 
capacidade de adaptação. 
No entanto, uma nova pes-
quisa, liderada pela Univer-

sidade Estadual do Arizona e pela 
City of Hope, nos Estados Unidos, 
revela que até mesmo uma breve 
exposição a um defensivo agríco-
la comum pode causar danos ce-
rebrais que persistem por um lon-
go período. Os cientistas demons-
traram, em camundongos, que 
o glifosato, um dos herbicidas 
mais comuns no mundo, pro-
move uma inflamação significa-
tiva no sistema nervoso, associa-
da a doenças neurodegenerativas.

O estudo, publicado no Journal 
of  Neuroinflammation, identificou 
uma relação glifosato e sintomas de 
neuroinflamação em ratos, além de 
uma condição de neurodegenera-
ção acelerada, semelhante ao que 
é observado na doença de Alzhei-
mer, em humanos. Os pesquisado-
res rastrearam a presença e o im-
pacto dos subprodutos do agrotó-
xico no cérebro, mesmo após o fim 
da exposição e identificaram uma 
série de efeitos persistentes que 
prejudicam a saúde neural.

Os camundongos submetidos 
ao herbicida também morreram 
prematuramente e apresentaram 
comportamentos semelhantes aos 
de ansiedade. No entanto, os cien-
tistas ficaram surpresos ao notar 
que esses sintomas persistiram 
mesmo após um período de recu-
peração de seis meses.

A pesquisa mostrou tam-
bém que um subproduto do 
glifosato —o ácido aminome-
tilfosfônico —acumulou-se 
no tecido cerebral, levantan-
do sérias preocupações sobre 
a segurança do produto quí-
mico para os seres humanos. 
“Nosso trabalho contribui pa-
ra a crescente literatura que 
destaca a vulnerabilidade do 
cérebro ao glifosato”, afir-
mou Ramon Velazquez, cien-
tista da Arizona State Uni-
versity. “Dada a crescente in-
cidência de declínio cogniti-
vo na população idosa, parti-
cularmente em comunidades 
rurais onde a exposição ao gli-
fosato é mais comum devido à 
agricultura em larga escala, há 
uma necessidade urgente de 
mais pesquisas básicas sobre 
os efeitos deste herbicida.”

Para o trabalho, a equipe rea-
lizou experimentos com camun-
dongos expostos a duas doses 
de glifosato: uma dose alta, simi-
lar aos níveis usados em estudos 
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anteriores, e uma dose mais 
baixa, próxima do limite consi-
derado seguro para humanos. 
Mesmo a quantidade menor 
causou efeitos nocivos no cé-
rebro dos animais, desencadean-
do inflamação persistente no cére-
bro e no sangue, mesmo após a in-
terrupção da exposição por meses.

Os dados indicam que a expo-
sição ao glifosato pode resultar em 
danos neurológicos significativos, 

com inflamação prolongada que 
pode impulsionar a progressão de 
doenças neurodegenerativas, co-
mo o Alzheimer.

Efeitos adversos

Os experimentos foram rea-
lizados ao longo de 13 sema-
nas, seguidos por um perío-
do de recuperação de seis me-
ses. O principal metabólito do 

glifosato, o ácido aminometil-
fosfônico, foi detectado nos cé-
rebros dos camundongos, tan-
to em camundongos normais 
quanto em camundongos mo-
delos da Alzheimer. Mesmo 
com o fim da exposição, os efei-
tos adversos persistiram.

Conforme os autores, estudos 
como esse são importantes por-
que mostram que trabalhadores 
rurais e outros profissionais da 

agricultura têm maior probabili-
dade de ser expostos ao glifosato 
por inalação ou contato com a pe-
le. Além disso, as descobertas indi-
cam que a ingestão de resíduos em 
alimentos pulverizados com o her-
bicida pode representar um risco à 
saúde. De acordo com os Centers 
for Disease Control and Prevention 
(CDC), a maioria das pessoas nos 
Estados Unidos foi exposta ao gli-
fosato em algum momento da vida.

Pessoas crédulas têm mais di-
ficuldade de reconhecer notícias 
falsas (fake news) e, junto a adul-
tos desconfiados, são mais sus-
cetíveis a acreditar em conspira-
ções e hesitar em relação à vaci-
nação. É o que aponta um estu-
do publicado, ontem, na revista 
PLOS Global Public Health, e li-
derado pelo University College 
London, no Reino Unido.

Para esse trabalho, os pesqui-
sadores realizaram dois estudos 
para avaliar a função da con-
fiança epistêmica —a prontidão 
para considerar significativo, 

relevante e generalizável o que 
outra pessoa disse — na deter-
minação da capacidade de reco-
nhecer notícias falsas ou reais, e 
a suscetibilidade ao pensamen-
to conspiratório.

Desconfiança

A equipe avaliou a descon-
fiança, que envolve a tendên-
cia de rejeitar ou evitar qual-
quer comunicação, e credulida-
de, em que a informação é re-
cebida sem muita avaliação, o 
que deixa a pessoa suscetível à 

Fake news 
para quem?
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para discernir notícias falsas e 
reais, e mais propensos a perce-
ber informações falsas como ver-
dadeiras e afirmar inverdades em 
relação à pandemia.

Os resultados também revela-
ram que a desconfiança e a cre-
dulidade estavam associadas a 
crenças conspiratórias, tanto de 
forma geral, tanto em relação à 
covid-19, e também, bem como 
à hesitação em relação à vacina. 
Apesar dos autores destacarem 
que não foi possível determinar 
relações causais, os achados su-
gerem que intervenções de saú-
de pública precisam abordar di-
retamente esses fatores.

Conforme os cientistas, o es-
tudo buscou explorar proces-
sos sociocognitivos (sociais e 

cognitivas) associados a duas 
das questões mais urgentes da 
saúde pública global na era digi-
tal contemporânea: a dissemina-
ção alarmante de notícias falsas 
e a quebra da confiança coletiva 
em fontes de informação.

“O estudo buscou explorar 
processos sociocognitivos asso-
ciados a duas das questões mais 
urgentes da saúde pública glo-
bal na era digital contemporâ-
nea: a disseminação alarman-
te de notícias falsas e a quebra 
da confiança coletiva em fontes 
de informação. Nossa pesquisa 
busca explorar possíveis meca-
nismos psicológicos em ação 
na formação das respostas dos 
indivíduos às informações pú-
blicas”, afirmam os cientistas.

Há uma necessidade 
urgente de mais 
pesquisas básicas 
sobre os efeitos  
deste herbicida”

Ramon Velazquez,  

cientista da Arizona 

State University 

Palavra de especialista

“O glifosato é uma substância 
que já tem diversos estudos mos-
trando que pode gerar alteração 
na microbiota intestinal. Isso po-
de afetar o eixo intestino-cérebro, 
mediado pelo nervo vago, e até o 
eixo hipotálamo-hipófise, que es-
tá relacionado ao nosso sistema 

Alvo de 
investigação

Glifosato, amplamente usados, 
é pulverizado em plantações nas 

pesquisas com camundongos, 
surge concentrado em áreas 

específicas do cérebro, causando 
efeitos associados ao Alzheimer

 

Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília, da Rede Dasa, 
destaca haver teorias que pro-
põem que todo esse processo de 
neurodegeneração começaria 
com infecções por microrganis-
mos, ou tem a ver com um pro-
cesso inflamatório cerebral. “Há 
muito tempo se propõe que seja 
desencadeado pela exposição a 
toxinas, inclusive, metais pesa-
dos, ou outro tipo de materiais 
tóxicos. Agora vemos o glifosa-
to, são resultados interessantes.

No entanto, Uribe pondera que 
ainda não é possível extrapolar os 
resultados do estudo para seres hu-
manos. “Mas esse tipo de pesquisa 
é muito importante para abrir no-
vas perspectivas, começar a inves-
tigar se realmente existe um efeito 
tóxico a longo prazo, e qual seria o 
tipo de exposição que desencadea-
ria. Qual dose seria tóxica mesmo, 
uma série de coisas.”

Os pesquisadores reforçam a 
necessidade de mais estudos so-
bre os efeitos neurológicos do glifo-
sato, já que as descobertas anterio-
res demonstraram que o herbicida 
atravessa a barreira hematoence-
fálica — camada protetora que 
normalmente impede que subs-
tâncias potencialmente prejudi-
ciais entrem no cérebro. Após a 
travessia, o produto pode intera-
gir com o tecido cerebral e contri-
buir para a neuroinflamação e ou-
tros danos na função neural.

“Essas descobertas destacam 
que muitos produtos químicos 
que encontramos regularmente, 
antes considerados seguros, po-
dem representar riscos poten-
ciais à saúde. No entanto, mais 
pesquisas são necessárias para 
avaliar completamente o impac-
to na saúde pública e identificar 
alternativas mais seguras”, frisou 
Patrick Pirrotte, autor sênior do es-
tudo e pesquisador da City of Hope.

hormonal. Esse impacto pode re-
sultar em uma desregulação neu-
roendócrina, e alguns estudos até 
correlacionaram o contato com o 
glifosato a sintomas comportamen-
tais, como ansiedade e transtornos 
de humor. Esses efeitos poderiam 
estar associados a alterações neu-
roendócrinas e neurológicas, pos-
sivelmente relacionadas ao uso do 
glifosato. Além disso, a substância 
interfere em diversos outros meca-
nismos. Apesar de existir estudos 

que afirmam haver quantidades se-
guras de glifosato, e que por isso ele é 
amplamente utilizado, alguns in-
dícios mais recentes sugerem que, 
mesmo em pequenas quantida-
des, o produto permanece no 
corpo por mais tempo do que se 
imaginava, o que pode, poten-
cialmente, intensificar seus efei-
tos deletérios ao longo do tempo.”

Thiago Taya, neuroimunologista 
do Sírio-Libanês, em Brasília

Arquivo pessoal

desinformação ou exploração.
Participaram dos ensaios 

705 pessoas no primeiro e, 502 
no segundo. Os voluntários 

preencheram questionários on-
line. Os dados obtidos mostra-
ram que indivíduos com alta cre-
dulidade tinham mais problemas 


